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Nasceu em São Paulo, em 1955.
Atividade atual: É arquiteto e "media artist". 
E-mail: 
Site: 
Pesquisador associado do Center for Advanced Visual Studies, CAVS, e Media Lab do Massachusetts Institut of Technologie, MIT, Estados Unidos. Trabalha nas áreas de arquitetura em aço e das relações entre arte e sistemas vivos. Mestre pelo MIT com dissertação sobre sistemas vivos, desenvolve seu projeto de doutorado na PUC/SP, no programa de comunicação e semiótica, sobre o tema estética evolucionária. Tem participado dos principais eventos ligados à arte-comunicação e interação entre arte-ciência-tecnologia do país. A exposição mais recente da qual participou foi Precursor e Pioneiros Contemporâneos, no Paço das Artes, São Paulo, em 1997, na qual apresentou o trabalho Light Automata, instalação que envolvia holografia de imagem de síntese e bioluminescência. (Fonte: site Itaú cultural)
	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	Videotexto
	Clones - Uma Rede de Rádio, Televisão e Videotexto
	1983
	
	Este trabalho baseava-se na simultaneidade da transmissão e recepção das representações de um objeto em três diferentes sistemas. Uma instalação em que terminais de videotexto, monitores de TV, rádio e alto-falantes foram agrupados em uma sala circular no Museu da Imagem e do Som, em São Paulo, com a recepção sincronizada das três transmissões. Os nove terminais de videotexto conectados a nove diferentes linhas telefônicas apresentavam um elemento gráfico - uma barra vermelha horizontal, que passava de um monitor a outro. A mesma barra horizontal era recebida de uma transmissão de TV ao vivo, movendo-se na superfície da tela do monitor de TV instalado no MIS. Uma representação acústica desse mesmo objeto, baseada no som produzido por uma barra de aço caindo horizontalmente e batendo no chão, era ouvida nos alto-falantes, captada através de programa de rádio.
	
	Co-autoria: Mário Ramiro.

Obra exposta no MIS/SP, 1983.
	Site Itaú Cultural

	Transmissão de freqüência sonora
	Ptyx - Conexão Simultânea
	1984
	
	Foi um trabalho que conectou o Centro Cultural São Paulo e a Galeria de Arte Paulo Figueiredo. Contou com a participação de Vânia Bastos (voz) e Wilson Sukorski (som). A partir da instalação de baffles, especialmente projetados para o evento, com irradiação sonora de 30 graus, formando um conjunto de nove peças na forma de semi cubo octaedral, criava-se um corredor acústico para o deslocamento, por ressonância, do som emitido por uma taça de cristal, quebrada pelo grito agudo da cantora Vânia Bastos, numa freqüência de 652.7 Hz. Em Ptyx, o percurso evocava a explosão (da taça) e a construção (da imagem) na imaterialidade da informação, e discutia a formação desta informação, dependendo de dois lugares distintos.


	
	Co-autoria: Mário Ramiro
	Site Itaú Cultural

	
	Sky Art Conference
	1986
	
	Evento conjunto entre o Center for Advanced Visual Studies, CAVS, em Boston, coordenado por Otto Piene e a ECA/USP, coordenado por José Wagner Garcia
	SSTV
	Co-autoria de Mário Ramiro. Esta foi provavelmente a primeira transmissão com slow-scan no Brasil.
	Site Itaú Cultural

	holografia
	Céu e Mente
	1987
	
	Holograma Arco-Íris, de um monolito que projeta sua sombra sobre a terra.
	
	Obra integrante do evento Idheologia, no MAC/USP, São Paulo, 1987.


	Site Itaú Cultural

	Sky Art
	Sky and Mind
	1988
	
	o plantio do solo foi utilizado para executar um desenho na superfície da Terra. O local foi uma fazenda na região de Barretos (SP) - que utiliza a técnica de irrigação nas suas plantações. O irrigador gira 360º formando uma grande circunferência no solo ocupado pelo plantio, com diâmetro formado pelo alcance da água. Wagner inscreveu, na parte superior da circunferência, o trigrama Ch’ien (que no I Ching representa o Céu) para a plantação de milho. Algum tempo depois, a parte inferior foi sendo gradativamente aproveitada para o plantio de arroz, formando a inscrição do trigrama Chên (trovão, movimento, brotar ou apressar no I Ching). 
Foram gravadas imagens em vídeo, percorrendo o percurso a pé e de carro (adquirindo-se imagens a partir da escala do olhar humano), e foram coletadas imagens vistas de uma aeronave equipada com sensores utilizados nos processos aerofotogranometria. E, por fim, longe no Céu, satélites retornavam imagens coletadas em nível orbital 
Informação Adicional: faz parte da Trilogia SKY: “Sky and Life”, “Sky and Body”, “Sky and Mind”
	slow-scan TV
	
	Site Itaú Cultural

	Sky Art
	Sky and Life
	1988
	
	O ponto de partida deste trabalho foram sinais captados de estrelas do tipo G5 (estrelas com características similares ao Sol). Estes sinais foram codificados segundo uma gramática e geraram imagens fractais. Estas imagens foram depois processadas novamente para reconverter os sinais para devolvê-los ao céu
	processamento de imagem/fractal/computação gráfica
	faz parte da Trilogia SKY: Sky and Life, Sky and Body, Sky and Mind
	Site Itaú Cultural

	Sky Art
	Sky and Body,
	1988
	
	Uma viagem de balão estratosférico, lançado em Birigui-SP, transportava um equipamento de slow-scan TV acoplado a uma câmera de vídeo. O slow-scan convertia o sinal luminoso da câmera em sinal de áudio, que por sua vez era enviado, por telemetria, de volta à Terra durante quatro horas. O movimento, desde sua subida até a visão da curvatura do planeta, gravava e transmitia, em tempo real, imagens do corpo da Terra.
	slow-scan TV
	faz parte da Trilogia SKY: “Sky and Life”, “Sky and Body”, “Sky and Mind”
	Site Itaú Cultural

	
	Distúrbio
	1993
	
	Um software de computação evolutiva emula proteínas artificiais. Na segunda etapa, o software analisa as seqüências destas proteínas que irão codificar para um "folding". Havendo um "folding" a proteína artificial irá expressar alguma função biológica. Na terceira etapa as seqüências estabelecidas pelo software foram introduzidas num plasmídio, introduzidos e crescidos na bactéria E. Coli
	
	Projeto realizado pelo INPE e no Instituto de Bioquímica da USP.
	Site Itaú Cultural

	Cinema Interativo
	A Pele da Imagem
	1994
	
	A Pele da Imagem busca uma formatação estética para a interatividade. O cinema abandona seu dispositivo convencional de projeção e expande-se por todo o espaço. “A pele da imagem, de José Wagner Garcia, é uma investigação sobre as possibilidades de cinema interativo. Três telas de projetores de vídeo, tendo no centro um controle para o participante, formam um mundo de imagens. A tela do meio, da interatividade, tem todas as imagens arquivadas num computador. Paisagens sintetizadas que criam um "mediascape" inteiramente artificial. O ambiente de navegação é constituído basicamente por um túnel, por onde se entra e sai dos lugares. Mas os links são muitas vezes apenas associações entre as imagens, criando um universo de percepção interativa”.
	
	Obra integrante do evento Arte Cidade 2: a cidade e seus fluxos, São Paulo, 1994.
	Site Itaú Cultural

	Instalação/síntese (holografia) e bioluminescência
	Light Automata
	1997
	
	“A produção de luz biológica, emitida pela alga pyrocystis lunula e a luz de um holograma gerado sinteticamente por computação gráfica”. Embora produzidas por tecnologias distintas estão sendo articuladas por um mesmo dispositivo. “A instalação dá visibilidade ao aspecto estético de uma experiência científica: a emissão de luz em um ciclo regular, detectado em sistemas bioluminescentes como o da alga. Bioestética que só é possível fruir pela composição de um holograma de síntese de 1 metro por 1 metro que recria um ponto de vista dessa população de células da alga no instante da emissão de luz. Realidade invisível a olho nu. O artista cultiva e reprograma, com a ajuda de um biólogo, a alga bioluminescente mantida numa esfera de vidro, criando o que chama de um ready-made biológico” (Catálogo Precursores e Pioneiros Contemporâneos). 
Informação adicional: O projeto Light Automata iniciou-se, conforme informações fornecidas pelo próprio artista, em 1988 e 1990, quando Wagner realizou o laser disc interativo, intitulado Art and Living System no MIT Medialab coordenado pela Dra. Glorianna Davenport Head do grupo de cinema interativo. Neste laser disc estão basicamente concepções sobre a utilização da materialidade biológica como obra de arte contendo o projeto Light Automata e entrevistas com biólogos e bioquímicos sobre as possibilidades estéticas do que hoje intitulamos Bioart. O projeto Light Automata (interação in vitro -in silico) consiste no crescimento da bactéria bioluminescente NZ11num biofermentador com aproximadamente 5 litros conectado a sensores que transmitem informações para um software com base em computação evolutiva. Neste software temos a morfogênese de um organismo artificial evoluindo de acordo com as alterações das condições biológicas do biofermentador.
	
	O projeto recebeu suporte do prof. Wood Hastings, do Biolabs da Harvard University e da Ana Lages, da Tufts University.
Obra integrante da exposição Precursor e Pioneiros Contemporâneos, no Paço das Artes, São Paulo, 1997.
	Site Itaú Cultural

	Videoinstalação
	In Media Res
	2001
	
	" ... a grande demência do antropocentrismo é ainda acreditar que a espécie humana é divina e que fora do conceito humano tudo é menos, tudo é subalterno. (...) Filosofia se faz na primeira pessoa...do plural." (J.W.G.) O conceito filosófico do homem como medida de todas as coisas é tomado por José Wagner Garcia para repensar o lugar do homem na contemporaneidade. Um homem que não mais reflete o ideal apolíneo greco-romano mas que tenta sobreviver como pode ao caos do mundo e à avalanche de dados cuspida em tempo acelerado até a crispação. Fast food, fast culture. O dilacerante monólogo é interminável, circular, fragmentário. Afinal, a época das verdades estabelecidas acabou. "Não existe pura racionalidade. Ser puro é uma abstração. Somos oriundos do promíscuo da matéria orgânica".
	
	
	Site Território Expandido

	videoinstalação
	Amazing Amazon
	2002
	
	Utiliza interfaces on line, imagens de satélite que retratam o rio em 1992 e atualmente, expostos na sala do museu, mais um sistema de projeção em 10 telas distintas que ocupam um espaço circular, o auditório inflável, em que se é convidado a assistir as imagens deitado. Percorremos os 7 mil quilômetros das águas amazônicas em imagens videográficas aéreas, terrestres e processadas por satélites como JERS-1, que fazem parte de projetos internacionais de mapeamento dos recursos naturais e são utilizados para finalidades diversas como, por exemplo, o controle das cheias.
	
	
	MAM SP 2002


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.










